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RESUMO: O presente trabalho reflete sobre a interdisciplinaridade nas atividades desenvolvidas do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), do curso de Licenciatura em Linguagens e Códigos Língua 
Portuguesa, do Centro de Ciências de São Bernardo, da UFMA. O objetivo do artigo, em formato de relato de 
experiência, foi apresentar as ações realizadas no PIBID, para pensar e discutir sobre a interdisciplinaridade na formação 
docente. A metodologia utilizada nos projetos foi a interdisciplinar, abrangendo as áreas de Língua Portuguesa, 
Literatura e Artes Visuais, desenvolvendo a formação acadêmica, artística, cultural e social dos licenciandos e dos 
discentes da escola básica. A Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) foi utilizada valorizando o conhecimento acumulado 
historicamente pela humanidade, sendo levado à sala de aula como saber sistematizado, com o intuito de formar sujeitos 
transformadores da sociedade na qual estão inseridos e a multicultural para integrar as diversas culturas e valorizar a 
riqueza que reside na diversidade. A fundamentação teórica foi baseada nos estudos de Fazenda (2015), Duarte (2008), 
Freire (1996), Munanga (2015), entre outros. Como resultado percebemos que a vivência no PIBID qualificou a 
formação docente por parte dos licenciandos, a partir de um olhar questionador e crítico sobre a interdisciplinaridade e 
nos discentes da escola básica, observamos que eles adquiram conhecimento sobre a influência africana em nosso estado 
e país, desenvolvendo habilidades criativas e expressivas por meio de produções artísticas, promovendo a valorização 
da diversidade cultural e o respeito à ancestralidade africana. Conclui-se que o artigo contribui aos estudos sobre a 
interdisciplinaridade na formação docente, na valorização da cultura negra e na reflexão sobre o programa PIBID. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade; Língua Portuguesa; Artes Visuais; Formação docente. 
 
ABSTRACT: This paper reflects on the interdisciplinarity of the activities developed by the Institutional Program of 
Scholarships for Initiation to Teaching (PIBID), of the Bachelor's Degree in Languages and Codes of Portuguese 
Language, of the Center of Sciences of São Bernardo, of UFMA. The objective of the article, in the format of an 
experience report, was to present the actions carried out in PIBID, to think and discuss the interdisciplinarity in teacher 
training. The methodology used in the projects was interdisciplinary, covering the areas of Portuguese Language, 
Literature and Visual Arts, developing the academic, artistic, cultural and social training of the undergraduate students 
and of the basic school. The Historical-Critical Pedagogy (PHC) was used by valuing the knowledge historically 
accumulated by humanity, being brought into the classroom as systematized knowledge, with the aim of forming subjects 
who transform the society in which they are inserted and the multicultural one to integrate different cultures and value 
the wealth that resides in diversity. The theoretical foundation was based on the studies of Fazenda (2015), Duarte 
(2008), Freire (1996), Munanga (2015), among others. As a result, we realized that the experience in PIBID qualified the 
teacher training of the undergraduates, from a questioning and critical perspective on interdisciplinarity. In the case of 
the students of the basic school, we observed that they acquired knowledge about the African influence in our state and 
country, developing creative and expressive skills through artistic productions, promoting the appreciation of cultural 
diversity and respect for African ancestry. It is concluded that the article contributes to studies on interdisciplinarity in 
teacher training, on the appreciation of black culture and on the reflection on the PIBID program. 
 
KEYWORDS: Interdisciplinarity, Portuguese Language, Visual Arts, Teacher Training. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O artigo, em formato de relato de experiência, apresenta uma reflexão sobre a prática 

interdisciplinar na formação de futuros professores, a partir das vivências no Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), vinculado ao Curso de Licenciatura em Linguagens e Códigos 

Língua Portuguesa (LLCLP), do Centro de Ciências de São Bernardo (CCSB), da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA). 

O curso interdisciplinar LLCLP inclui as áreas de Línguas Espanhola, Inglesa e Artes Visuais 

como integrantes da Língua Portuguesa. O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) apresenta a 

interdisciplinaridade: 

 

A nossa compreensão sobre interdisciplinaridade alinha-se à crença em um 
conhecimento construído enquanto tecido formado de muitos fios advindos de 
diferentes áreas do saber, bem como de uma mesma área do conhecimento, envolvendo 
diferentes disciplinas. Argumentamos a favor de que as áreas de Artes Visuais, Língua 
Espanhola e Língua Inglesa integram a área de formação em Língua Portuguesa do 
licenciando do Curso de Linguagens e Códigos numa relação orgânica (UFMA, 2023, 
p.73). 

 

É por meio da interdisciplinaridade que o curso pretende ampliar os conhecimentos de seus 

discentes, construindo o conhecimento numa relação orgânica entre diferentes disciplinas. Sobre esse 

tema, Fazenda (2011) apresenta que: 

 

Já que a Interdisciplinaridade é uma forma de compreender e modificar o mundo, pelo 
fato de a realidade do mundo ser múltipla e não una, a possibilidade mais imediata que 
nos afigura para sua efetivação no ensino seria a eliminação das barreiras entre as 
disciplinas. Anterior a esta necessidade básica, é óbvia a necessidade da eliminação das 
barreiras entre as pessoas (Fazenda, 2011, p. 88). 

 

Para a autora, a interdisciplinaridade é a interação entre as disciplinas, integração de saberes e 

conceitos, quebrando as barreiras entre as disciplinas para pensar a realidade de forma múltipla. Dessa 

forma, uma área pode ser complementada por outra, havendo uma completude do conhecimento, 

principalmente, se levarmos em consideração os contextos sócios históricos dos alunos. O conhecimento 

deve ser visto pela sua totalidade complexa e não fragmentado, como apresenta Umbelino; Zabini (2014): 

 

Visto que a sociedade passando por rápidas transformações e que a escola, como parte 
dessa sociedade também se modifica, as práticas tradicionais de ensino já não são mais 
efetivas no processo de aprendizagem do aluno. Diante deste novo cenário, a escola 
necessita de estratégias de ensino inovadoras, criativas, visando romper com o 
conhecimento fragmentado (Umbelino; Zabini, 2014, p. 04). 
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Para os autores, as transformações educacionais acontecem a partir das mudanças na sociedade e 

levam as escolas a olharem de forma mais atenta sobre as práticas de ensino inovadoras e criativas, 

quebrando com o conhecimento fragmentado. 

A partir dessas ideias e conceitos, será relatado a experiência de dois projetos interdisciplinares 

do PIBID, aplicados em dois momentos distintos, o primeiro, no Edital PIBID UFMA 2022/2024, 

juntamente com os discentes da Escola Municipal Professora Célia Cristina Pereira dos Reis, do 

município de São Bernardo/MA, e o segundo, no Edital PIBID UFMA 2024/2026, que aconteceu na 

Feira das Profissões, no CCSB, na UFMA. 

Para uma melhor descrição, esse artigo foi dividido em seis seções. Iniciamos com a introdução, 

contextualizando o leitor no objeto de estudo e apresentando o objetivo da pesquisa. Em seguida, 

apresentamos o referencial teórico, fornecendo a contextualização crítica e teórica dos conceitos-chaves 

que foram utilizados durante os projetos. Depois, descrevemos a experiência dos dois projetos 

interdisciplinares, cada um em uma seção, juntamente com as metodologias utilizadas. Após, relatamos 

os resultados e discussões decorrentes da vivência e, terminamos com as considerações finais, trazendo 

a importância da experiência no programa para a formação acadêmica. 

 

2 DISCUSSÃO TEÓRICA 
 
O PIBID é um programa voltado ao aprimoramento da formação docente, que proporciona aos 

licenciandos o contato com o ambiente educacional desde o início da graduação. Dessa forma, eles têm 

a oportunidade de vivenciar e refletir sobre diferentes situações do contexto escolar, articulando teoria e 

prática ao longo de sua formação. O programa faz parte da “Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - CAPES e tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o 

fortalecimento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de qualidade da educação 

básica pública brasileira” (Brasil, 2024, p. 33). 

Com o PIBID do curso LLCLP, os bolsistas foram envolvidos em experiências para a sua 

formação como futuros professores na Escola Básica pública, permitindo a ampliação da formação 

acadêmica, artística, cultural e social. Toda semana, ocorreram encontros com reuniões de planejamento 

e com o Grupo de Estudos e Pesquisas Educação, Arte e Formação de professores, coordenado pela 

professora Drª. Janine Alessandra Perini. No grupo, muitas metodologias e teóricos foram estudados, 

como Duarte (2008), Saviani (2012), Freire (1996), Munanga (2015; 2022) e Fazenda (2015). 

A primeira metodologia estudada foi a Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), uma abordagem 

pedagógica com o intuito de formar sujeitos transformadores da sociedade na qual estão inseridos. Para 

a pedagogia histórico-crítica, o papel educativo é um pilar importante, pois possibilita “[...] ao indivíduo 
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ir além dos conceitos cotidianos e superá-los, os quais serão incorporados pelos conceitos científicos” 

(Duarte, 2008, p. 82). 

Dessa forma, para o autor e para nós pibidianos, a escola deve partir da realidade dos sujeitos, 

dos conceitos cotidianos e possibilitar o acesso aos conhecimentos científicos, previamente produzidos 

e sistematizados. Essa pedagogia ressalta a importância do conhecimento acumulado historicamente pela 

humanidade, sendo levado à sala de aula como saber sistematizado. 

Duarte (2008) esclarece que a sociedade pode mudar, de forma coletiva ou singular, pelos 

indivíduos que superam os preconceitos e incorporam uma postura mais ética e justa em relação aos 

indivíduos, respeitando as individualidades. 

Estudar a PHC ajudou os pibidianos a observar a escola campo a partir do contexto sócio-

histórico dos alunos e dos professores. Além disso, auxiliou ao planejar as regências a partir dos 

conhecimentos acumulados historicamente pela humanidade e, principalmente, a levar propostas para 

tentarmos mudar a realidade dos envolvidos, a partir de uma visão transformadora da sociedade. 

Outra metodologia estudada foi a multicultural. Nela, o ensino se constitui um pilar para a 

construção de sujeitos que incluem e respeitam as diferenças, por meio da integração de diversas culturas 

na sala de aula. Além disso, os discentes aprendem a valorizar as diferenças e enxergar a riqueza que 

reside na diversidade. Kabengele Munanga, antropólogo e professor brasileiro-congolês, é especialista em 

antropologia da população afro-brasileira e combate a questão do racismo na sociedade brasileira. 

Munanga (2022) apresenta a importância da pedagogia multicultural: 

 

Daí a importância e a urgência em todos os países do mundo, em implementar políticas 
que visam o respeito e o reconhecimento das diferenças, centradas na formação de uma 
nova cidadania mediante uma pedagogia multicultural. Acredita-se que essa nova 
pedagogia possa contribuir para a construção de uma cultura de paz e o fim das guerras 
entre deuses, religiões e culturas (Munanga, 2022, p. 116). 

 

A metodologia multicultural possibilita aos indivíduos olhar sobre as diversas culturas, permitindo 

um conhecimento amplo e diversificado sobre várias temáticas, incentivando a valorização e o respeito 

pelo singular e pelo plural. 

Em nosso projeto, trabalhamos a partir da metodologia multicultural, trazendo a cultura africana, 

de modo a compreender e respeitar as diversidades culturais em seus contextos sociais, e explorando 

conceitos como identidade, racismo e preconceito. 

A terceira metodologia estudada foi a interdisciplinar, que integra teorias e práticas de diferentes 

saberes de diversas áreas, sem hierarquização de uma área sobre a outra, mas com a construção mútua 

para o conhecimento contextualizado. Ivani Fazenda, professora e pesquisadora da interdisciplinariedade, 

explica essa metodologia: 
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Interdisciplina — Interação existente entre duas ou mais disciplinas. Essa interação 
pode ir da simples comunicação de ideias à integração mútua dos conceitos diretores da 
epistemologia, da terminologia, da metodologia, dos procedimentos, dos dados e da 
organização referentes ao ensino e à pesquisa. Um grupo interdisciplinar compõe-se de 
pessoas que receberam sua formação em diferentes domínios do conhecimento 
(disciplinas) com seus métodos, conceitos, dados e termos próprios (Fazenda, 2011, p. 
54). 

 

Dessa forma, a metodologia interdisciplinar foi utilizada pelos pibidianos para juntar a área de 

Língua Portuguesa, Literatura e Artes Visuais, integrando os conhecimentos para criar e aplicar o projeto 

“Conhecendo as heranças culturais africanas no Maranhão” e a oficina “Interdisciplinaridade Afro-

Brasileira”, desenvolvidos no PIBID, do curso LLCLP, com o intuito de contribuir para a formação 

crítica dos discentes a partir de questões sociais, políticas, históricas e culturais. 

 

3 PROJETO CONHECENDO AS HERANÇAS CULTURAIS AFRICANAS NO 
MARANHÃO  
 

Os pibidianos de LLCLP, pelo Edital PIBID UFMA 2022/2024, depois de muita leitura, estudo 

e planejamento, começaram as observações na Escola Municipal Professora Célia Cristina Pereira dos 

Reis, com a supervisão técnica do professor Ismael Monteiro e supervisão docente da professora Drª. 

Janine Alessandra Perini. Além do ambiente escolar, observaram as aulas nas turmas de nono ano. A 

partir dessas observações e estudos, criaram o projeto interdisciplinar “Conhecendo as Heranças 

Culturais Africanas no Maranhão”, com objetivo de contribuir na formação intelectual dos discentes da 

Educação Básica, aprimorando seus conhecimentos sobre as influências africanas no Maranhão, além de 

valorizar a arte e cultura afro-brasileira e refletir sobre preconceito, racismo e pertencimento. 

O projeto iniciou em maio de 2023, com os alunos do nono ano, das turmas A, B e C. Durante 

cinco semanas, ocorreram encontros semanais no turno vespertino, das 13h às 17h, nas dependências do 

CCSB. Os alunos da Escola Básica foram levados à UFMA, visando a integração entre Escola Básica e 

Ensino Superior, oportunizando aos discentes conhecerem a instituição, contribuindo para suas 

aspirações para futuras graduações. 

O primeiro desafio foi pensar como trabalhar a interdisciplinaridade entre Língua Portuguesa e 

Artes Visuais a partir desse tema, levando em consideração que: 

 

A interdisciplinaridade pode ser definida como um ponto de cruzamento entre as 
disciplinas diferentes, visando ensinar aos estudantes de forma mais coesa e clara os 
conteúdos interligados, a partir das relações complexas e dinâmicas da sociedade, 
respeitando e superando a individualidade de cada disciplina (Silva, Perini, 2024, p. 104). 
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A partir das disciplinas curriculares Língua Portuguesa e Artes Visuais, os alunos da Educação 

Básica teriam uma visão mais coesa, clara e complexa sobre a temática, se aprofundariam em diferentes 

saberes. Dessa forma, os pibidianos tentaram interligar imagem e texto; arte, cultura e interpretação, 

leitura e escrita com produção artística. 

Os pibidianos iniciaram o projeto trazendo uma imagem representando a cultura africana para os 

discentes interpretarem, depois de interpretar e conversar a respeito, colocaram a música, “Maranhão, 

meu tesouro, meu torrão" (Maranhão [...], 1988), composta por Humberto de Maracanã e cantada por 

Alcione1. Depois de ouvir e cantar, apresentaram e explicaram a partir da letra da música a riqueza 

sociocultural e histórica do território maranhense. 

Em seguida, por meio de projeções, apresentaram imagens e palavras trazidas da África adaptadas 

em nossa sociedade, trazendo o cotidiano e o conhecimento espontâneo para transformar em 

conhecimento sistematizado, como ressalta Saviani (2011). Ao final dessa regência, levamos os alunos 

para a área externa da UFMA para brincar de pengo-pengo, uma brincadeira africana muito semelhante 

ao cabo de guerra, e terminamos num clima amistoso e descontraído. Na Figura 1, podemos observar 

algumas ações do projeto: 

 
Figura 1 – Ações do PIBID 

 
Fonte: Acervo dos pibidianos (2023) 

 

Na semana seguinte, trabalhamos de forma dialogada sobre a cultura maranhense, abordando o 

bumba meu boi, a capoeira, o tambor de crioula, a religião e as comidas típicas do Maranhão. Os discentes 

relataram suas experiências, foi um momento de troca de vivências, entre pibidianos, supervisor técnico 

 
1 A toada se tornou patrimônio imaterial do Estado do Maranhão quando foi sancionada pelo então governador Flávio Dino 
(PSB), através da Lei Ordinária Estadual 11.562/2021. Disponível em: https://www.abi.org.br/um-pre-carnavalesco-com-
marrom-o-musical/. Acesso em: 21 mar. de 2024. 
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e discentes. Nesse diálogo, adentramos no contexto histórico dos alunos e refletimos sobre racismo e 

preconceito com a cultura africana em nossa sociedade. Mostramos a importância da diversidade em 

nosso país e do respeito com a variedade cultural em nosso território. 

Na terceira semana, os alunos se dividiram em grupos para criarem produções artísticas, como 

maracá2, máscaras, cartazes e bonecas abayomi3. Nas atividades artísticas foi trabalhado a criatividade, a 

representatividade negra e alguns elementos da linguagem visual, como ponto, linha, forma e cor, a partir 

de Dondis (1997). Na Figura 02 podemos observar algumas atividades desenvolvidas. 

 
Figura 2 – Atividades artísticas do PIBID 

 
Fonte: Acervo dos pibidianos (2023) 

 

Na quarta semana, os discentes foram levados ao auditório para uma palestra com os pibidianos 

sobre racismo, preconceito, pertencimento, cotas e desigualdade social em nosso país, a partir de textos 

do antropólogo e professor Kabengele Munanga, que refletem sobre o racismo estrutural. Para o autor, 

 
2 “Entre as mais diversas populações indígenas, o maracá é utilizado geralmente para marcar o ritmo do canto e da dança 
durante cerimônias, festividades, ritos e outras manifestações culturais e sociais. Há etnias que acreditam que o maracá possui 
grande poder espiritual. Considerado um objeto nobre, é também utilizado pelos pajés em solenidades e rituais religiosos. 
Algumas comunidades, por exemplo, acreditam que os espíritos falam por meio dos maracás. O poder sobrenatural do artefato 
é devido não apenas ao som misterioso produzido pelos grãos e pedras nele contidos, mas também pelas pinturas e gravuras 
que enfeitam o instrumento sonoro”. Disponível em: Cultura: Saiba mais sobre o maracá, instrumento musical indígena — 
Fundação Nacional dos Povos Indígenas. Acesso em: 15 fev. 2026.  
 3“Muito se fala que as bonecas abayomi eram feitas por mães em navios negreiros, como forma de gerar segurança e transmitir 
afeto para os filhos que as acompanhavam no trajeto. Frequentemente, é vendida como “símbolo de resistência” da cultura 
negra em diáspora. A narrativa que sustenta as abayomis, apesar de fortemente presente no ideário popular, é uma história 
romantizada que deve ser repensada e colocada em debate. Afinal, não existe registro histórico que associe a origem das 
bonecas ao período colonial”. Disponível em: Bonecas Abayomi: o perigo de contar uma história hegemônica. Acesso em: 15 
fev. 2026.  
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“O problema fundamental não está na raça, que é uma classificação pseudocientífica rejeitada pelos 

próprios cientistas da área biológica. O nó do problema está no racismo que hierarquiza, desumaniza e 

justifica a discriminação existente” (Munanga, 2015, p.25). 

Dessa forma, foi refletido com os discentes sobre o racismo enraizado em nossa sociedade que é 

justificado, hierarquizado e desumano. “Essa questão provoca uma reflexão complexa que abarca 

notadamente o político, o jurídico e a educação. É essa reflexão que está no âmago dos intermináveis 

debates sobre ação afirmativa e a obrigatoriedade do multiculturalismo na educação” (Munanga, 2022, p. 

117). Corroboramos que essas são pautas relevantes e que deveriam ser mais discutidas no campo 

educacional e na sociedade como um todo. 

Depois da palestra, abrimos espaço para o debate, para escutar os relatos dos discentes, pois na 

“[...] interdisciplinaridade escolar as noções, finalidades, habilidades e técnicas visam favorecer, 

sobretudo, o processo de aprendizagem respeitando os saberes dos alunos e sua integração” (Fazenda, 

2015, p. 12). Dessa forma, os alunos puderam refletir sobre essas questões, expondo situações vivenciadas 

por eles que marcam a realidade da nossa sociedade racista e preconceituosa. 

Na última semana do projeto, aplicamos uma brincadeira de origem africana, denominada Terra 

e Mar4, semelhante à brincadeira “morto-vivo”, aqui no Brasil. Após essa brincadeira, os alunos visitaram 

a exposição com seus trabalhos artísticos e, para terminar, realizaram um desfile com pinturas e roupas 

inspiradas na África. 

 

4 OFICINA INTERDISCIPLINARIDADE AFRO-BRASILEIRA  
 
No Edital PIBID UFMA 2024/2026, os pibidianos de LLCLP, sob coordenação da Profª Drª 

Janine Alessandra Perini, realizaram a oficina interdisciplinar “Interdisciplinaridade Afro-Brasileira”, 

desenvolvida no CCSB, da UFMA. A oficina ocorreu nos dias 13 e 14 de novembro de 2024, no turno 

vespertino, durante a Feira das Profissões. Esse evento tem por objetivo apresentar os cursos oferecidos 

na instituição à comunidade, principalmente para alunos das escolas municipais e estaduais. 

Ademais, a oficina teve por intuito apresentar a interdisciplinaridade do curso de LLCLP e 

contribuir no enriquecimento formativo dos participantes, ao discorrer sobre a literatura e as artes visuais 

afro-brasileira. Desse modo, a atividade colaborou por meio de obras literárias e artísticas para a 

divulgação de autores e artistas nacionais que expressam a representatividade negra no contexto 

sociocultural brasileiro. 

 
4Adaptação de uma brincadeira popular de Moçambique. É uma brincadeira simples, mas muito atrativa para as crianças, uma 
linha é riscada no chão, um lado denominado “Terra” e o outro “Mar”. Disponível em: 
https://educa.ibge.gov.br/professores/educa-atividades/20780-jogos-e-brincadeiras-africanos. Acesso em: 09 jun. 2025. 
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Essa oficina foi planejada e desenvolvida por 16 pibidianos e a coordenadora do PIBID. O 

público-alvo foi composto por estudantes do Ensino Fundamental I e II, Ensino Médio e da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). Para executar a oficina, nos dividimos em três grupos, o primeiro ficou 

responsável pela literatura, com obras e autores brasileiros, o segundo, pelas artes visuais, com artistas e 

obras afro-brasileiras, e o terceiro grupo ficou responsável pela produção artística, nas quais os 

participantes foram incentivados a criar trabalhos autorais baseados na temática. 

No campo da literatura, apresentamos duas obras por meio da contação de história, 

acompanhadas de imagens, com o intuito de despertar o interesse do público-alvo e apresentar aos 

participantes acerca da literatura Afro-Brasileira, na qual os autores relataram sobre as circunstâncias 

vivenciadas dos escravizados, situações de sofrimento e desumanidade.  

Primeiramente, abordamos a obra “Úrsula”, de Maria Firmina dos Reis, considerada a primeira 

mulher negra na literatura brasileira. Maria Firmina dos Reis é uma escritora maranhense e romântica do 

século XIX, nascida em 11 de março de 1822 e falecida em 11 de novembro de 1917. Além de escritora, 

foi professora, musicista e a criadora da primeira escola mista do Brasil. A narrativa da obra “Úrsula”, 

Reis (2017), relata a história de três escravizados, que foram submetidos aos mecanismos de violência e 

opressão. 

Outro título apresentado foi Santos (2005), “Gosto de África: História de lá e daqui”, do autor 

carioca Joel Rufino dos Santos, da qual extraímos dois contos: “Pérolas de Cadija” e “Filho de Luísa”. O 

autor nasceu em 19 de junho de 1941, foi historiador, romancista e intelectual engajado na causa negra. 

Os dois contos escolhidos retratam os aspectos escravistas, como maus-tratos, desrespeito e violência. A 

seguir podemos observar momentos da oficina, Figura 03: 

 

Figura 3 – Registros da oficina do PIBID 

 
Fonte: Acervo dos pibidianos (2024) 
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No âmbito das Artes Visuais, o segundo grupo expôs os artistas e suas obras com estilos e 

linguagens que dialogam com a ancestralidade africana, pois: “Definir as artes plásticas afro-brasileiras 

não é uma questão meramente semântica, pois envolve uma complexidade de outras questões remetendo 

ora à história do escravizado africano no Brasil, ora à sua condição social, política e econômica, ora à sua 

cosmovisão e religião na nova terra” (Munanga, 2019, p. 05). 

Conforme Munanga (2019), apresentar as obras dos artistas afro-brasileiros é debater aspectos 

sociais, políticos e econômicos da história desse povo, enfatizando a importância da presença negra na 

história do Brasil. 

Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral, Wilson Tibério e Benedito José Tobias foram os artistas 

escolhidos para a oficina interdisciplinar, pois suas obras evidenciam aspectos socioculturais e políticos 

relevantes da história e da identidade brasileira. Entre as obras analisadas, destacam-se Carnaval (1965), 

de Di Cavalcanti5, que retrata elementos marcantes da cultura popular brasileira por meio de cores fortes 

e vibrantes, a obra Cena de Candomblé (ca. 1943), de Wilson Tibério6, que dialoga com a religião de 

matriz africana presente no território maranhense, a obra Irmãos de Leite (1960), de Benedito José 

Tobias7, que representa o período escravista a partir da existência das amas de leite e a obra A negra 

(1923), de Tarsila do Amaral8, que representa força, resistência e identidade. Nessa imagem apreciamos a 

presença física e simbólica das mulheres negras, que foram historicamente invisibilizadas, apesar de sua 

importância fundamental na construção da sociedade brasileira. 

Na terceira parte da oficina, o grupo propôs aos participantes uma atividade prática de produção 

artística de obras autorais, utilizando materiais como lápis de cor, giz de cera e canetinha. Nesse trabalho, 

os participantes puderam expressar suas visões sobre identidade, pertencimento e representatividade 

negra. A partir dessas produções artísticas, conseguimos observar em que medida os participantes se 

envolveram e se encantaram com as narrativas e enredos literários, bem como se as obras de Di 

Cavalcanti, Tarsila do Amaral, Wilson Tibério e Benedito José Tobias influenciaram seus trabalhos, 

tornando, entre outros aspectos, os trabalhos significativos. 

 

 
5 CAVALCANTI, Di. Carnaval. 1965. 1 fotografia. Disponível em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obras/85113-
carnaval. Acesso em 09 jun. 2025. 
6TIBÉRIO, Wilson. Cena de Candomblé. Ca. 1943. 1 fotografia. Disponível em: https://museuafrobrasil.org.br/acervo/cena-
de-candomble/. Acesso em: 09 jun. 2025. 
7 TOBIAS, Benedito José. Irmãos de leite. 1960. 1 fotografia. Disponível em: https://masp.org.br/acervo/obra/irmaos-de-
leite. Acesso em 09 jun. 2025. 
8 AMARAL, Tarsila do. A negra. 1923. Disponível em: https://www.moma.org/audio/playlist/48/733. Acesso em 08 abr. 
2026. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
A construção das propostas do projeto do PIBID se deu a partir da junção de disciplinas cursadas 

no curso LLCLP, integrando os saberes disciplinares sem aparente linearidade ou hierarquização, como 

aponta Fazenda (2015) sobre a interdisciplinaridade na formação profissional: 

 

A interdisciplinaridade na formação profissional requer competências relativas às 
formas de intervenção solicitadas e às condições que concorrem ao seu melhor 
exercício. Neste caso, o desenvolvimento das competências necessárias requer a 
conjugação de diferentes saberes disciplinares sejam de ordem prática e/ou didática. 
Entenda-se por saberes disciplinares: saberes da experiência, saberes técnicos e saberes 
teóricos interagindo dinamicamente sem nenhuma linearidade ou hierarquização que 
subjugue os profissionais participantes (Fazenda, 2015, p. 13). 

 

Os saberes vindos da experiência dos discentes da escola básica e dos pibidianos foram integrados 

aos saberes técnicos e teóricos da coordenação e do supervisor técnico. A bagagem cultural trazida pelos 

envolvidos nessa relação de ensino e aprendizagem foram levados em conta, pois, segundo Freire (1996), 

a interdisciplinaridade é o processo metodológico de construção do conhecimento pelo sujeito com base 

em sua relação com o contexto, com a realidade e com sua cultura. 

A interdisciplinaridade entre Língua Portuguesa, Literatura e Artes Visuais foi um desafio que fez 

parte do processo de aprendizagem dos alunos e dos pibidianos. No primeiro projeto, “Conhecendo as 

Heranças Culturais Africanas no Maranhão”, desempenhamos atividades de Língua Portuguesa, como a 

interpretação de texto, a partir da letra da toada “Maranhão, meu tesouro, meu torrão" e analisamos 

palavras trazidas da África, refletindo sobre suas contribuições em nosso território. Em Artes Visuais, 

exploramos a arte e a cultura maranhense e realizamos produções artísticas a partir dos elementos da 

linguagem visual. 

Como resultado, além do conteúdo das duas áreas de conhecimento, trabalhamos tópicos 

importantes para o desenvolvimento ético, justo e crítico dos discentes, como o preconceito, racismo, 

pertencimento e desigualdade social. Os alunos aprenderam sobre as heranças africanas em nosso estado, 

analisaram a diversidade identitária e valorizaram nosso país por possuir um complexo cultural 

diversificado, com suas particularidades. Percebemos que eles aproveitaram esse momento para refletir 

sobre sua identidade, como sujeitos negros e pardos de classe social baixa, pois são alunos de famílias 

carentes da cidade de São Bernardo/MA, que sofrem e repetem atitudes de teor racista e preconceituosas 

uns com os outros. Diante a isso, Munanga (2022) nos lembra que: “Consciente de que a discriminação 

da qual negros e mestiços são vítimas apesar da ‘mistura do sangue’, não é apenas uma questão econômica 

que atinge todos os pobres da sociedade, mas sim resultante de uma discriminação racial camuflada 

durante muitos anos” (Munanga, 2022, p. 120). 
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Dessa forma, para refletir sobre a discriminação em nossa sociedade, por meio do projeto, 

buscou-se promover uma consciência crítica acerca da discriminação racial entre os alunos, compreendida 

não apenas como uma questão econômica, mas como um preconceito estrutural e historicamente 

enraizado na sociedade. 

Levamos esse mesmo tema para a oficina “Interdisciplinaridade Afro-Brasileira”, em que 

trabalhamos a interdisciplinariedade entre Literatura e as Artes Visuais e a contribuição da cultura negra 

em nosso território nacional, a partir de autores e artistas que apresentam a cultura afro-brasileira. 

Por meio dessa oficina, desenvolvemos um olhar crítico sobre o pertencimento e racismo em 

nossa sociedade, pois as obras literárias e artísticas possibilitaram conhecer acerca da cultura africana e 

afro-brasileira a partir das cores, formas, textos e do imagético. 

A presença da Artes Visuais na construção dessa oficina foi indispensável, pois corroboramos 

que “[...] a história tem sido frequentemente contada sob a perspectiva de um grupo dominante, 

resultando em uma narrativa que negligencia a contribuição significativa de comunidades vulneráveis, 

como a comunidade negra” (Carneiro, Perini, 2024, p.05). E na oficina, destacamos as vozes dos artistas 

e autores negros, tentando criar uma consciência crítica, desconstruindo os estereótipos e valorizando a 

diversidade cultural afro-brasileira. 

Como resultado percebemos que as áreas de Literatura e Artes Visuais permitem realizar uma 

metodologia interdisciplinar abrangendo o mesmo conteúdo para todos os níveis do Ensino Básico, seja 

em Escolas Municipais e Estaduais, bem como diferentes classes e faixas etárias. 

A junção entre Artes Visuais e Literatura foi um desafio metodológico e didático, exigindo os 

saberes diferentes e o emprego de atividade dinâmicas que contribuíssem para a aprendizagem dos 

discentes. Durante esse processo, foi necessária uma preparação para o domínio dos conteúdos e para a 

construção de estratégias pedagógicas que proporcionassem aulas dinâmicas, interativas e 

contextualizadas com a realidade dos participantes, na qual tivemos que buscar relação entre a literatura 

que foi abordada e as obras de artes, para que houvesse coesão com a temática. 

Um aspecto considerado relevante que observamos durante a realização das duas propostas foi a 

interação amistosa entre pibidianos e discentes, respeitando e dando espaço para ouvir um ao outro, pois 

“Escutar é obviamente algo que vai mais além da possibilidade auditiva de cada um. Escutar, no sentido 

aqui discutido, significa a disponibilidade permanente por parte do sujeito que escuta para a abertura à 

fala do outro, ao gesto do outro, às diferenças do outro (Freire, 1996, p.74). E a relação foi de troca e o 

conhecimento foi construído mutuamente. Além da relação entre pibidianos e discentes, percebemos que 

as escolhas metodológicas de trabalhos em grupo, aulas dialogadas, atividades artísticas e brincadeiras 

lúdicas fizeram com que os alunos desenvolvessem a escuta, o respeito e a empatia uns pelos outros. 

 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37037


Prática docente no PIBID: uma experiência interdisciplinar na valorização da cultura afro-brasileira | Laiane da 
Silva Carvalho; Janine Alessandra Perini 

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-14, maio/ago. 2026. 
DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37037 | e37037 

P
ág

in
a1

3
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com esse relato de experiência, consideramos que as duas propostas do PIBID permitiram 

adentrar o campo da docência e o contexto sócio-histórico dos alunos. Contribuiu para aprimorar nossa 

formação docente, em busca da melhor metodologia, da fundamentação teórica mais apropriada e de 

atividades lúdicas e dinâmicas, com vistas ao ensino e aprendizado significativos. Por meio desse 

programa, adentramos o ambiente escolar e vivenciamos a experiência de ser professores da Língua 

Portuguesa, incluindo aplicar os conhecimentos que adquirimos na graduação, e fazer a relação entre a 

teoria e a prática. 

Consideramos que a interdisciplinaridade possibilitou o ensino dos conteúdos científicos de 

forma reflexiva sobre a realidade, formando indivíduos com maior competência cognitiva e críticos, 

contribuindo para uma sociedade mais justa, igualitária e inclusiva. A experiência com a 

interdisciplinaridade durante o PIBID fez ampliar nosso olhar acerca do ensino das áreas de Língua 

Portuguesa, Literatura e Artes Visuais, tornando-nos profissionais atentados e comprometidos com a 

totalidade e quebrando os limites estabelecidos entre as áreas de conhecimento. 

Concluímos que é de extrema importância tratar de questões sobre racismo, preconceito, 

pertencimento, cotas e desigualdade social em sala de aula, pois as situações de vida dos nossos estudantes 

precisam ser transformadas, suas culturas precisam ser valorizadas e respeitadas. Ressaltamos a 

importância de ampliar as vozes do povo negro, expressar sua cultura, motivo pelo qual escolhemos 

autores e artistas negros que valorizam a cultura afro-brasileira. Isso é imprescindível para criar uma 

consciência crítica, desconstruir estereótipos, valorizar a diversidade cultural em todas as formas e 

transformar a sociedade. 
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